
VIRGENCITA 
MILAGROSA 

Virgencita de mi vida 
virgencita yo te imploro 
por el padre de mis hijos 
que un mal día nos dejó 
sin amparo y sin cariño 
en la triste desventura 
en la angustia de que un pa re 
de svus hijos se olvidó 

En la mesa cuando íLmde 
por l i noche nuestra nei a 
trente al sitio de su padre 
todo vuelve a ctlocár 
el sopero los cubiertos, 
la más blánca servilleta 
y en el sitio de costumbre 
su tabaco de fumar. 

E S T R B X L O 

Y al sentarnes a la meta 
vemos selo su lugar 
donde por las no^h^s siempre 
te sentabas a cenar 
y los chicos tristemente 
me preguntan por papá 
y les miento cenad chicos 
que muy tarde volverá. 

Virgencita milagrosa 
tu q le sab^s que se ha ido 
con aquella mujer mála 
de milonga y cabaret 
que una noche llegó a casa 
i nplorando nuesto amparo 
y.que al cabo de unos meses 
con mi hombre ella se fué. 

Virgencita de mi alma 
tu que sabes que se ha ido 
y pagó toda mi ayuda 
destrozándome el hogar 
yo no pido su cariño 
sino solo que le hables 
y le digas que mis hijos 
quieren ve: a su papá 

ESTRIBILLO 

Y qre todo el mal que ha hechD 
le sabré yo perdonar 
si mi h mbre que no es su o 
vuelve su puesto a ocupar 
que no sabe el la pena 
que es tener que soportar 
que los chicos me pregunten 
sino vuelve ya papá. 



L A S L E A N D R A S 
{ A S . V ^ N T U M S D: P ICH) 

s c H o T l s 

P i e ¡ t i : 
¡ l i c h : ! 

e e l c h u l o q u ^ r St í¿a 
d e l ' i J t i l k a l . t A <í n z u c ' a , 
p o r q u e n o h a y u n a cuk u e l i 
q u i * n o q u i e n • i> r í m i ^ a 
d e u n s e g u r o s e i v . a o r . . . 

¡ l ' . c i ü ! 
p e r o y o q u e m e a d m i n i s t r o 
c u a n d o a i g u o se ra c u e l a , 
c j m o n o s u t l i e l a l e l a 
p J» m o r r a s l - s u n . i n i c u o ; 
q u e a t z í n f o l a s c a d c l a 
y o s o y u n fl g e l a d o r . 

C h u l a s : 
¡ P i c h i ! 

e s e l c h u l o q u e c a s t i g a 
d e l P o r t i l l o a l a A r g a n z u e l a . 
y e s q u e n o h a y u n a c h i c u e l a 
q u e n o q u i e r a s e r s u a m i g a , 
p o r q u e e s u n flagelador... 

P i c h i : 
¡ P i c h i ! 

N o r e p a r o e n s a c r i f i c i o s ; 
l a s e d u c o y e s t r u c t u r o 
y l a s .saco k e g o u n d u r o , 
p a g a s t á r m e l o e n m i s v i c i o s 
y q u e d a r c o m o u n s e ñ o r . 

C h u l a s : 
M e h a s t r a s t o r n a o , 

¡e res u n s o l ! , 
p o n m e u n c h a l e t , 
d a m e u n r e n a r d , 
c ó m p r a m e u n R o l l . 

P i c h i : 
A n d a y q u e te o n d u l e n 

c o n l.i « p e r m a n á i » , 
y . p a s u a v i z a r t e 
q ¡e t ¿Q\ \ *< < l-rr< m » . 

>e 1 p u e s p e d i r 
a V i c t r i a K c i t, 
q u e l o q u e es a m í , 
n o h a n a c i d o q u i é n . 

A n d a y q te l e c n d u l . - n 
c o a a p r m a n é n » , 
y s i te sef c a s , 
¡ ó n a l o c o n s e ' t z l 

C h u l a s : 
\ r e s , P i c h , p a r a i n : , 

de o tpif n o c a b e m á s , 
> y o sé d e a l g u n a s p o r a h i , 
q u e v a n d e s e s p e r a s 
d e t r á s d e t í . 

P i c h i : 
P e r o a m í n o , 

n o r q u e ¡de n é n ! 
¡ B u e n o s o y y o ! 

C h u l a s . 
A n d a y q u e te o n d u l e n 

c o n l a p e r m a n é n » , 
y p a s u a v i z a r t e 
q u e te d e n « c o l - c r e m ^ , 
S< l o i r é a p e d i r 
a V i c t o r i a K e n t . 

P i c h i : 
Q u e l o q u e e s a m í , 

n o h a n a c i d o q u i e n . 
T o d o s : 

A n d a y q u e te o n d u l e n 
c o n l a ; p e r m a n é n » , 
y s i t e s o f o c a s , 
¡ t ó m a l o c o n s e l t z ! 



L A S L E A N D R A S 
( P A S A C A L L E DE I A S F . O U . T A S } 

A u r e l i a : 

P o r l a : e d e -A l ca lá 

c o n l a f a l d a a l i d o n A 

y l o s n a ' d o s a p o y a o s e n l a c a k r a , 

l a florista v k n e y v a , 

y s j n r í e d e s c . t r á 

p o r .2L a c e r a d e l a c a l l e d e A l c a l á . 

77 p i e s : 

Y e l g o m o s o q u e l a ve, 

v a y l e d i c e : Ven< í i u ^ l é 

a p o n e r m e e n l;i s o l á p a l o \\x • q u i e r a , 

qu f 11 fl r q u e usté m 3 J a 

c o n e n v i d i a U v e r á 

t e d o e l m u n d o p o r 1 a c a l l e de A l c a l á . 

A u r e l i a : 

L l e v é u s t é n a r d o s , c a b l l e r o , 

s i es q u e q u i e r e a u n i m j e r . 

N a r d o s . . . N o c u e s t a d i n e r o , 

y s o n l o p r i m e r o 

p a r a c o n v e n c e r . . . 

L l é v e l o s , y s i se d e c i d e , 

n o m e m o v e r é d e a q u í . 

L u e g o . , s i a l g u i n s e ' o s p i d e , 

n u n c a s e l e o l v i d e 

q u e y o s e 1< s d i . 

T o d a s : 

l n a v a r a d e n a * " d j s 

a l q u q u i e r a s t b e r , 

sí - e r á p r fin d u e ñ o 

d e u n q u e r e r d e m u j e r . 

A u r e l i a : 

L l é v e l s u s t e d , 

n o l o p i e n s e m á s ; 

m i l e q u e e n a m o r , 

s u . r t e l e h a n d e d i r . 

T i p ' e s : 

L l e v e u s t e d n a r d o s , c . i b a l l e r j , 

s i e s q u e q u i - r e a u n a m u i e r . 

N a r d o s . . n o c u e s t a n d i n e r o , 

y s o n l o p r i m e r o 

p a r a c o n v e n c e r . 

F l o r i s t a s : 

P o r l a c a l l o d e A l c a l á 

c o n l a l a i d a a l m i d o n a , 

e t c é t e r . , e t c é t e r a . 

A u r e ' i a 

N a r d ' s . . . 
S i * . i l g u i e n s e l o s p i d e , 
n u n -a s e l e o l v d e 
q u e y o se l o s d i . 

Imp. Rodas, 50. Madrid 



N E G R A 

ENTIDA 
Noche, noche, sz llama el amor 

noche, noche, tu eres una flor 

que en la noche tu amor 

que canta el trovador. 

Noche, noche, se llama el amor 

noches noche, tu eres una f et 

que en la noche tu amor 

que canta el trovador. 

Negra, negra consentida 

negra de mi vida 

quien te quiere a t, 

mira mi alma doloiida 

regra de mi vida 

y solo por ti. 

Negra, negra conse ttiia 

negra de mi vida 

dejóme llorar 

mira que mi pech) amante 

está rebosante, de felicidaci. 

Negra, negra consentida 

negra ú ¿ n ú vida 

quién te quiere a tí 

mira mi alma dolorida • 

negra de mi vida 

y solo por t;. 

Negra, negra consentida 

negra de mi vida 

déjame llorar 

mira que mi pech) ama ite 

e¿t.'i rebosante de felicidid. 


